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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

nest�rril -Sabbadol 2 àB Maio de 189J

PROJECTO DE CONSUmIçÃO i nhecimento do direito pátrio, so empenho em vêr o Estado sencia dos juizes municipaes Não é extranhavel que neste
. ..

das fontes do nosso' direito e do de Santa Cathari na organisado titulados; logar faltemos em genealogia,Q�anao os do us dIStI�ctOS direito dos prJVOS cultos. e no domínio de si mesmo, que 2', por que aceitamos todas porque as idéas tambem têm a
maglstrad?s, qll,e,.cOIlfecclOoa-, Isso que .se chama 4 annos não temos o menor escrúpulo as idéus contidas naquella par- sua.

ra.m? ultimo PI( jC�to de Con- de pratica, não é cousa que te- em declarar qu,� som discus- te do projecto, chamando 'uni- ��.-_.�tltUlÇão que o pu.bllco lêo nos' nha valor, porque não dá a são votavamos o proj 6CtO a que camente a attenção dos S8USd t t I Troansf'erenciaJornaes es a capi a, appare- medida da capacidade de res- nos referimos. signatarios para uma certa ir-
c�ram com o seu tr�ba�ho, .nós soa alguma; e, até é um facto Longe de nós a idéa de fazer regularidade que nos parece

Por telegramma do Rio, S;I­

dlssé�os q�e? pnmeI_ra irn- bem significativo entre nós, insinuações ao Congresso re- haver, quando, admittindo a
be-se ter sido trnnsferido para

pressao hayIa sido a mais agra- que ° juiz muito dado aos avi- presentativo, nem de offender absoluta antiguidade, fazem de-
o 15 batalhão de infanteria,davel posslve-l e, promettemos sos, ás pequenas formalida- ao merecimento do trabalho do pender a escolha do membro que se acha no Pará, o alferes

v?ltar a carga s0�re elle! .�ara des, intransigente nas pequB- illustre dr. Candido Freire. dn tribunal de uma lista envia-
do 4° da mesma arma Paulo

dizer .nossa humilde opimao a nas cousas, é uma mediocri- Tanto é verdade que assim da ao governador. Bastaria que
de Albuquerque.

respeito. dade. pensamos sinceramente, que 6 tribunal,apurando a antigui-E' esta a. razão q�e justifica De facto, o homem de espi- :m tempo publicamos um pro- dade, enviasse ao governador o Pa.::r'á
o nosso artigo de �oje e alguns rito alevantado aborrece essas jecto e não o clefender.nos,. nem I

nome do mais antigo; Pará, 23 de Abril. -As io-outros .que se segmrão. pequenas cousas e não 1:1;" dá lhe :"'»�i.lltamos as quallda�es. 30, finalmente, porque reco- formações que a todo momentoMedItamo� lanto quanto �os importancia alguma. F. 1 uma peq�e�a pedra que nhecemos 11 incontestavel com- chegam do iotsrior do estado Ia-é da�o e ainda agora a I,m- Conhecemos um facto que é levamos ao edifício de nossa
-

é I d
.

.' -' . . petencia dos drs. Barros I) Tei- zem acreditar Ilan trinmphnupressao a me nor que se po e bom citai-o para exemplificar. orgamsaçao SOCIal e politica R J

t
'

. ', ' J xeira naquella especialidade.· em todos os collegrus a chapaer. Um dos nossos homens de ISSO nos sa tisfaz J
_

Não obstante esta�m.�s em lettras mais importantes, advo- Não negamos a competencia J� dissemos �o�re a �usencia republicaua. Em algamas sec-
desaccôrdo c?m a OpI�IaO dos gado em comarca geral, tendo e aptidão do illustre dr. Can- dos juizes mumcipaes tlt�la�os ções deixou de haver eleição,dOIS signatanos do pr_ojecto em de requerer uma fallencia ou dido .Freire, e portanto não qu�ndo estudam,os o. pflrn�lro por terem comparecid., capangasalguns pontos ess�n?!aes, con- outra qualquer cousa no fõro acreditamos que as nossas pa- proJecto. do dr._CandlJo Freire, arruados, que ameaçavilm os me­fessamos que a oplmao contra- commercial o fez como um re- lavras o possam molestar. e P?r ISSO nao repetiremos sarros a eleuoras contrar ros ária a nossa tem, além dtls.com- querimento' nestes termos: Um grande escriptor, C. aqu_I os argumentos de que triplrce alliença, Até agora apeten�e� autores do p_f0Jecto, « Illm. sr. dr. juiz munici- Accarias, autor dos PIlÉCIS DE entao �ançilmos pari} mostrar a ehspa republ.cam apurou 4.006�ot.ablhdade� no domínio da pal, - F., abaixo assignado, OROIT ROMAIN, na 3& edição de necessidade de conservar �sta votos e :: eh Ipa do. alliadosjurisprudencia que a defen- usando da faculdade que lhe seu livro se exprimer->« Parrni c�asse,. embora com denomina-

1 738dern .com todas as forças.

I
dá J codigo commercial, etc, les critiques qui m'ont été çao differente, o que pouco

i . .

Seja entre outras, como a etc.» adressées sous quelque forme Importa. -A. F[epubl7;CCL, em .seu

mais .importan.te! ti pr�m�ira 6 processo seguio com todas que se füt, j'ai accepté toutes O decreto que organisou a
numero de hoje, denuncii)(] cs

lOvestld��a do JUiZ de dlfe�to'las for::r..alidades o seu caminho, celles qui m'ont paru justas. magistrallua federal, segundo orposlclonistas de tl:lntHf�m lIll.
Por maIS que que�r�m . lan-j mas teve por fim de ser ilnnul- Ma regle invariabl(J est de ne nos informa o dr. Campos Sal- cia .. praças do exercitn I) da ar ..

ç�s os �ossos OppOSIClOl1lstas, 'lado, porque " requerimento jamais tenir â la:,e doctrine les, na sua expusiçãü -ie moti- mad1 para pellurb1f a orde!!'
�lnd.a. nao nos convencemos da a que alludilllos não dizia:- parce que je l'ai une fois pro-· vos que precedeu ao dito de rubllc:} e depõr o governador,·lOut�hdade. do concurso. «IHIll. sr. dr. juiz do com- fessée.�) creta, afiélstando-se dos m0ldes AcCr8�centa ainda que vaI pro-N�o se dIga que o tempo �e mercio.»

.

Bonitas palavras, .q.ne são I ou do.". modelos, . r�conheceu.a ceder-se a rlgoros.::. syndlcancl8,pratIca como promo�o�' publ�- Para coroar a obra, o GRANDE dIgnas de ser repetlllas por neceSSIdade dos JUIzes subStI- a fim de c!panr a verdade des.C?,ou m,e�!:!l0 co�o jU!Z �UI1l-I!HOMEM ab?ndonou de uma vez qualquer. iiutor de um tra�a- tutllS e creou-os. ta dC:lllncl3 e fJUfJlr 05 cul a-CIpal, hablht? o.Cldadao a ex- éI advocaCia.
. l�o� rnllXlme pelo dr. Candído

_ dos.
I P

�rc�r. com d�gn.ldade o cargo I E' o caso de tApetIr o que I
f reIre, que, além de outros '. " ,

. I -O·, .�. (. a
'r<' >. •de JU�z. de dIreIto, porque_ no já vimos uma vez citado, isto nobres sentimentos, tem o de O proJe�to a �ue, �o� �cfen-." JUIZ :'� 2 V.l. d co,IJe\n-

exerClClO daquellas fUllc�oes, é, nos cabe em maior escala o Iser p,ltriola, e como tal não mos, deb�lxo d� lUbnCc1�D� [.\,ul1 Dom .�g:)" CIX,\rena, accu�
em regra geral, nada maIS se

que Rocco di Zerbi disse delpóde se prender ao seu trliba- OR�ANISAÇA� DO ESTAD? traz 8 �aj,) de de�Vli) da fenda do le.
aprende do que a fórmfl do sua Itulia-L'IDEALISMO NON HA

\
lho de modo que não julgue arll.�os eser1��t?síem .hng�agem, LJgraphCl d·) e"!.�\lJo, O,) gráo mé.

proeesso., .a DRAMATI?A JURIDIC�, PRESA IN QUESTO PAESE DI A.VVO-I! out.ro qllalq�er mais acertad�, claro,. obede�un 10 a tOt1�OS o.s dia d, ó arL i 70 dt} coJlgo crl-
Como dIrIam escnptores uo €ATI. maIS compallvel com os seotl- pre?eI.tos ,ue devem e�trllr na mInaI.
�undo culto. E' facil concluir pelos dau0s! mentos da epocha. orgamsaçau de uma leI.
Mas a DRAMATICA JURlDICA,?Om I que nãe. são difficeis de obtl�r I Não desejamos que se esta- Afiasla.s� u�_pouco das ou- A Tribuna, de Nova-toda a s.ua côrt::; de formalid�- que os quatro unnos de pratica, beleçn entre os autores dos di- tras .ConslltUlçoe�, mas para YUI k, expl!e:\, no dia 2 do cor­des até lOdece�tes, está perfel- eomo condição pura a la inves-! versos projectos nenhuma luta, defimr. a .soberal1la Ropular o

! ente, as que manufaclu ras ame­lamente defiOlda nos GUIAS E tiduri:!, nada a.di�lnta na FÉ DE nenhuma guerra, antes a mais que�fol.felto co� fel.lCI�ad� e
ricanas fedas de matJri" primaMANUAES DO" ESCIUVÃES, DOS TA- OFFIC.IO,de um JUIZ. inteira paz e uniformidade de elegancla e p,ara_ deIXa.l. d.Ito-

E D REITO n � I t estraoaCllril recebem, a,1 viremBELLlAES, DOS JUIZESDI, O JUiZ deve g�r �m homem vistas para seguir o ccnselho �ue. a. org� Isa"ao ,�O 1 lca e v

ETC.! ETC.
.,

conhecedor du dIreIto. de G. Tarde, autor de LA CRI-
adlHlOlstratlva do Estado as- para o Brazd, () desconto de

NlOguelIl: d1l'a entretanto que! E nós conhecemos unica- MINALITÉ COMPARÉE:-« Rien de senta na organisação autonoma 99 % do, dlíeitus qao tal ma-
um ?(lS ��,�o�es ornamrentos da

II mente como meio pratic? �e I plus Jémoralisanl que la guer-
do municiplo, como quer a

I
teria prima tellha p"gl), alem de

nossa �lagbtratura, o dr. B:n� o�er a ce�teza .d? que um 1.nJ�-1 re et que la revolution, Gar Constituição da Republica �o lü�em n!) Br�izil o ae�conto de
toFerndndesBar�os (sem o�e� Vlduo esla hilblhtado em duel- elies passionnent et elles alar- .art. 6�:-«( Os Estados orgam- 2;) %

nos direitos respectIvossa á sua modestIa! é um JóUrIZ to, suje�tando-o a uma prova, I men.t.» sar-hao de fórma que fique ue eCHrad3.
notavel por.q.ue sabe de c

, � e es_ta nao pódl ser, em geral, I DItas estas palavras, como assesu�a.da a autonomia. dossalteada a ai te fazer de mar senao o concurso. I prelimir.ares, entremos no as- mUOl?IplOS, em tud� qu.anlo DiZ o Jo7'ncú, do Rio dechar um processo. U b I at d're- "umpto .
respeIte ao seu pecuha.r lOle� 25Não; a sua justa nomeada I t md· tom r.egudame o. Id _l

IS •

_ I resse.»
:

c .. l'St ado lhe veI·O da cor es ,e melO e prova, e

I . . !) �e h t fiom? .IT.ag r.
_

'I .

. terminando a arguição reei- Antes de publicar todo o Cada um dos oIlo artIgos, I( L inL J-!HL; que OD em -

v�stlsslm� erudlçao quefil( dqUl-1 proca sob certas bases para' projecto de constituicão os ci- que consideramos, é stricta- COu res\_dvJdiJ o íiaOH811h'(HO des­
no nos lIvros, �a pro un p�a evitar o escandalo e t�remos dadãos drs. Bento Bárr�s e Ge- mente neces!':)rio em uma Con- la c:lplt�l, dr. mucLJ que no suco

le �eus conheclmenboslhmafl� o verdadeiro cami-nho para se raldo Teixeira publicaram o stituição e foi coll()c?do no 10- Cessa de tão imporhnte facto
esta?os n�s �e�s t,rí a,. os (l_ obter um j lliz digno e habiU- seu projecto de organisação ju- gar que l�e competIa, obeue- terá parte () dr. Hlhrio de Gou-
rens.es, �os v.allOso� unda�en_ lado. diciaria precedido de uma bem ceD:do aSSIm a ljontra ordem vêa. IItos JuStIficatIVOS de suas 'Sen

_ escnpta exposiçãO de motivos Ilogica.tenpças, etâ' t
.

c- i E' tempo de voltarmos' ao que fez as delicias daquelle� P.ode-se mesmo dizer,não só Selão rd')fUl&.d· s, de coufor-.°':1tlOS e par � aI Isetn .Jao (e assumh't(l do qual nos havia- que estudam as questões de com relacão a estes como aos mld·-.de CO!Il o (lec'et' o '-j 193 AeSplrl o com que JU oa I) as as �. . , '.
.

•
. '

,

' "
.'

I •

Ih �
t>

fi ct"s o mos aHastado de.masl:ado, para dIreIto e se occupam com os outros artIgos na ordem em de 30 de hl'e·ru ,jo anno procausas que e sao a e ", I '1. .
•

.... - i' t d
.

-

d .' II d.
r.J, '( -

que é um facto peculiar á ho- dar em syn�nese: nossa opl,ula.o lO er:-sses a orgaOlsaçao o que estao Cu oc� os, o projecto xlmo pas:;ado, {I cornoel com-
nesta magistratura brazileira I sobr'e o p�ojecto de c�)nstllUl- Estaú? .

. _ que tetnos em v1sta é a GENEA-
rn iudaote d,} 26° b:H' Ih- de.,

, xce'pço- C'S e' cão dos lllustres magIstrados, Proposltalmente Ilao fallare- LOGIA d0 Estado. I' . I'
. k" 'R

,i ao
com ranssImas e "I· I,

.

l ' '. 't d d t· .. iI11'lQt.lí Ll l1r:,in llll dJ egl) Ca-t 'do a 'onfiança eomparanu(J-o C0m o proJec o mos no nosso es u o es a par- Gellealogia 10gIca bem en-, I d .��: : ������ (I ill�stre llla- d?illust�·ejuiz federal dr. Can- te do pt'(ijecto: t�ndi�o, e _não [I 'gen(:1!,�g!a I �:,\,;antre _ ,eíl��b:jqlleiqlle; cor�:gistr�do litigam. dldo FreIre.. 1·,. porquB só en� dous pon- hlstor�ca,. porque entiíl) vlr:tl I :lel ,C()Ul!�[\�ld,:,n.� ,�o �6 r(g\
Confessemos portanto que o I Avisamos des.de Já que a t�s (llvergtmos dos Illuslres m�- em, p:ll!lelrO logar 11 decLiraçao 'I ,ll�n'�l de, ca, ,.1,113(:1\ � ra�r"sco

que foz o bom juiz, no bom I nossa preferencI3 é pelo pro- gls�rados u s�o: qUélnto a pr�- de dlrellos qUe apparecem co,? �''':Icr d�" �

GdÚ'JY e C.i'pllaO do
sentido da palavra" não é se-Ijeclo dos l�rs ..

Bento Barros el melr� lnvesLldul'a, de que <1CI- od:1Otnem � l.ogo após 11 orgam-12:7 b;Hi.I�Ga\) t, •• rnbelll oe lQfan.
não a sua erudição, o seu co- Geraldo TeIXeIra; e tal é o nos- ma fàHamos; e quanto a au- sação mumclpal. tafla Jose Bezerra de Menez611.
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J6filt-l d6 Oommerclo

Governo do Estado

2

I E' �{�� !:e�!����o ca-

pitão Luiz Ignacio Domingues.
Ronda de visita o alferes

Olympio Saturnino 'AI ves
Estado-maior, o tenen!e Al·­

thur Adaoto Pereira de Mello.

_

E' II()�!II>O enro,·ePllpon- i cito. Demais, não. assim que i BECCO SEU � AHrD A
H��nt,e e.r. Pa.·ll1i1. flH,"a l-e h \ d I -. G, I lY1 u

annunciolllo Q reelnrne!>!l, I e 80 vera,queslao. o a

I (Gazeta d, Noticios , de �3)
o §I". A. Loret.t,e, ,.un

verno que prestigIe a anturidade Não tem outro nome a SItua

CHiunart.in. o. 61. e ql1e puua os det.nquentes, se

,jfl, (luaes forem, purque a lei é ção em que se acha (J governo,

CH F Illgn:d para lodos.
' relativamente á designação de

E IA DE POLICL\ A �llh�litUIÇão de um civil um lente para a escola Poly-
(Jornal do Commerciod,,23) por 11m ln luar ua duecçãomen-

rh cnica ,

_

Pedio exoneração 00 cargo I \ li da p'd era não solve questão A, congregaçaíl d'essa escola

d� chefe de policia det» C.1pll:l1 :dgum:1 e é urna medida impru-I reuo_lU-se bonl.cm c approvou a

o sr. desembargador José An dente. Se � sr, desembargador] moçao que adlaute transcreve­

ionio Gomes', chefe de uolic.a encontra na lei, I fins, na qual se declara solrda-

Consta-nos que o mOIIVI) de- ou ; ,luule<, em_baraços insupe-l' rlt C'),.� o se� ex dlrec,t�r ,e estar

tertmnaute da sua retirada é a r.ivers que I"rnao unpoienre a
I

d s90�,ta a nao dar posse ai) ,Ien
impossibilidade em que se en sua «cçã: II seu dever de pa-l

te de�lgcado, por COnSl.ILOlr o

contra de poder hem de-empe tI i..usmu • traser a pubhco a! aCLO o governo urna vlolaçã?
nhar o seu cargo em face da lei, nal [';,çã,) exacta de tues embHa-' da lei n íor mnl preterição de di'

d,ecretada pelo Governo PIOVISO- ços para quo a assemblêa geral I :'�IIOS a���lfldos. Da parte dos

rIO, que coarctou em muito a possa prover a elles na sua pro. i:1 omno:;, ,�o ,lambem conhecidas

autoridade policiai, deixando a, x rma reunião, flzendo o Go,el" las dISp��lç�e� em que �e. acham.

por assim dizer, impotente para no desde logo o qoe esurer ao lOque "ao e ci'iOhecld?, e o meio

punir os delmqaenies. seu alcance. Mas retirar se elle I que o governo a�hara para sa-

De outro lado, corre o boato sem urna palavra, e VII' �ubsti'llllf-:�
da entalação em que se

de que o sr. Gomes será subsu- tui-lo nm militar-que pôde met:cu. _

,

tnido pelo sr. coronel João N.1ser muito distiocto (com� o, de EIS a moçao:
_

de Medeiros Mallet que. não ha que se trata) mas que é mteira- I A congregaçao da Escol \

ainda urna semana, fOI nomea- mente avesso ás prateas consti Poljtbecuica, Inteiramente snh

do para os cargos ele Governador tucionaes, certamente não ser ia daria com o pr oceditnenro do dr­

e commandante das armas do, um acto de quem 'Ó deseje un rect.,lr dr. I�plphano Candido de

Estado de Multo Grosso. Custa, por-se pela reflexão e pelo res Souz. PItanga recusando dar

nos crer que se realize esta no peito á opi[J:ão, o que deve, pos�e ao dr. TarqulDio BraullO

meação. aliás, ser o caracteristlco in'\ Je �ouza Amaranth'! Filho, no·

Não se concebe de tudo, que lienavel do Governo republicano meado lente da tr. cadeira do 4·

o Governo dt) prova de superfi. Cl)n�tltuclooal. anno do curso de engenbarla CI­

claltdade designclntlo para o'Jtra Gomo dlsserno!l, duvid3mos vil, por cons�ltulr este acto do

commissão ao militar que, não que t�1 boato venha a realizar governo (D:\nifestl VIOlação da

b3 oiLo dias foi nomeado pan se: a� observações que aqui pro· lei e fOfnFlI preteriçã'l de dlrel- Pa ff t'
,

'

,

'

d
_' d d

,ssaram a e ec 1VOi os a 1-

gerir um Estado que se acha em IlZ,mos �ao feitas por lodo! os los a qUI( I IIS, rr.�olve msem feres José Simpli i de Senna

situação anomala. Fazem sem Cidadãos, que entendem que o na acta da presente sessão um e Alfredo CiJndid� Ode A -

pre máo effelto esses actos cas- governo militar desappareceu de v ItO de 10u'M ao dlfcclor, pelo rús Caldas, que erão agg����­
sados quando não ha um motivo direito e deve desapparecer de modo por que se hou,e n� reCe·ldos.ponderoso de conVCfliOUCla f o- faclo, desde que, promulgada a rIria queslão.-Rlo, 2� de abril

blica que a tanto obrigue o Go- C,onstitulç10. a nação se org;l. de t891.- (Asslguados) Paulo Houve honlem formatura ge­

,erno. fllliOO sob o reglmen da opinião; ?e Frontlll, D,)m1og'1s de Arau- ral ás 4 horas da tarde, para

Demais ninguem dirá quP. Ee- e nÓ3 acreditamos que o ,Gover- )0 e Silva, Nerval de Gouvêa, L. pógamento dn mez de Abril

ja de necessidade a presellç \ de no não se ql1ererà apartar della. R. Vieira SOl1to, LUIZ Car1()� findo.

um militar na che5a de p I ela -,
B:.rhosa de . Oliveira, Viriato I F·

,-
•

dasta cidade. Com [lrf'helldi I se MOLESTIA DA PELLE Be!fllrl DO:lrtc, TeixeIra Bastos. d .olfadldl�o JO déeserlor �o 10

,

,,' .

e In a'n ana os Anto d

durante () reglmen prOVI,(HIO
lfnlcomedlcamento: ,o �h:J:lr d. Ve-, Llclnlo Blrcel1üs, 1. B. Ortlz � C h

mo a

, 'laD\eeGuaco,deRauhl'eu8. IM' IS T'
. un a.

em qur, o paiz atnves.;ou oml\
.

t onlel'o, H,serandot, W·I -

phl�e revoluciooaria, �loe él di Gui.::I1é RlIber��) ��lZ, Francisco Carlos 1 Teve alta do �ospital o cabo

recçao suprema da Iildlt:!a flis,e Lisboa, 21 de Abril.- Che-
d,. SIlva Cabrlla, Manuel Tlmo.l Manoel José Mana.

e�tregue a um militar e, Lvii 1- gam do Guiné noticias da maior
lheú dJ Costa, ,Collallllll Mar. ----

VIa, não o foi: mas agora gravidade. Os negros do Hessau qoes de Souza Filbo, L. de Car- DIZ G Paiz:

que vivemos sob a egidc da revoltaram-se contra tl deno'- v"lhu e Mello, G. Mello Cunha, « Affirmava �e honlem que

lei, oão tlÓ oão se compre- minilção portugueza, dispostos A� de Paula Freitas, E. G. Mo varias dos oossos navIOs de

bende, corno amdl não se justi- á luta. relra Mala, Paulo Gllne Maia, guerra serão espalhados pelos
fiCl semelhante Imposição. A re. B�m armados e em numero A( Ibur GetuliO das Neves, AI1- portos dos estados, como em

tlr; da repentina e inesperada
conslderavel. aguardaram �s gudo DiOIZ, J(,ão MaXimiano tempo já se pratiCou.

de um chele de poliCia, conbe- �orças pl?r�uguezas em magm- Mafra. Alvaro JÚ!'IqUlm de Oli Ao que ouvimos, parece as·

cedor das leis, que já 1esempe. c;)s poslçoes·d d
.' velra, José Anlonill Murtinbo e sGntado que (I comaçado Ba

h
governa or 'a prOVlC1Cla A V d B

'

('

D ou esse cargo com applausos ellviou pal'a b'1tel-os o bata- ... e orJa uastro.. hia trá estacionar em Parand-

geraes, e a sua substltulçao por lhão de caçadores da Africa, O dr. Amerlco MODteiro de goá; o cruzador Liberdade,
um mdil�r, leigo em direito, que, envolvido por numero B Irro� declarou plena adhesão em Santos o PrLmeiro de

póde ser mterpretada no estran' tres vezes superior de inimi- ii. moção unaolmemente votada. Março, em Pernambuco e a

geiro corno indicati'fa de que gos, foi esmagado depois da 'C)",....a"jano. quando prúmpta,

algo se arrecela que reclama a luta beroic8. Õ oa Bahia.

e�padJ; e nesta hora tristisslma Não se sa,be ao certo o nu- EXONERAÇ ES O ALmirante Barro,

em que () oosso credito se abate me�o de baI�as ness� com�ate. F tH3U1 exonerados: 80 e a ]VLtheroy ficarão re

nas praças de oUlros paizes, a
As mforma�oes �ffi�lae� dIzem O dr, Eplphanio C:lodldo de servados para vlageo:) de 10·

prndencla mais rudlmenLar-jà que morreram 211l01d ..dos � o Souza Pl1Clnga, do logar de dl- strucção._
- d' h b

commandante de companhIa N
nao queremos IZar a a dldade havendo ainda 4 fe 'd

.

O � rector da escola polYLechnica, ão teremos um ?

m s Ih
'

ri os. u
d 7

J

ai. log�[)ua-, aconse arJa ,a tras informações dizem que os
em �Ista o art_ 3 da constl,

que, a,o eDvez de darmos matl mortos atlingem a 70, tendo lUiçal);
vos a IDfundadas a \)�Hehen'õe5, ainda o bala lhão perdido duas I

O engenheiro FI anclsco Car­

devemos nl)� empenhl1r por ato metralhadoras. Illl� da Silva C�brlla, do logar
lestar a mais perfella segurança O gov�rno mandou preparar de dlreCLuf da escola normal, em
de o�dem e de paz I�terna. um contIngente num,e�oso das I Vlstl do Citado arligl);

Nao vemos que J!lSllfique a tres ��mas, que sesmra por �s- O dr. Silvio Romero, do lagar
nomeação de um chefe de poli. t�s �Ias pa�a .0 GUl�lé, e �em,ll- de membro do conselbo de m,

ela militar a razão de que pelos �1O ai �ulondades da prOVInCIa, Slruc"-O ' '.

h '
4 d d

,lllcluilve o governador.
...a ::.upenor,

t eaLros tem-se a o dlsturblOs O dr. JoaqUIm Mariana de
em que se achão envolVidos lI�i- MaceJo Soares, do lagar de me,

llt,ne5, esqueCIIlos do respeiLo E t.BRO�fiCHldTE E ROUQ�IDÃO , dlco do Io�tiLuLO BeoJ'amio
, , I' d d C

s a ver! ca o que Q umco remedlO Gq�e as suas ar as evem. on é, o�ngico com 'folúe Guaco,de Rau- On3Lanl;
v6m notar que a parte executi- hvelra. O bacbarel João Brazll Silva-
va da polICia �stá já nas mãos C.::aiUi Eeonornic8 do, do lagar de secretario do
de militares: e um general o" '

cooselbo de instruc"�o superi<w Cambio
. , d d' I MOVlmento de 1 de MaIO: O

Y ,

cumma� aote o, corpo �e poli I Ent!ada 2:2478000 dr. Antonio da,Costa Bar TELEGRAMMA

ela;, acbao-se mlllLares.3 frente, Retlrada :58000 ros Yelloso. do lagar de 2°

om-I
RtO, i de MatO.

dos seus batalhões e ate me�()jO, ,2:2:328000 elal da secretaria da lllstrucl'.ão c b- b
-

,
_ ffi' d

Saldo tioFldeposltos na '
lt arn 10 ancario 80·

os majoreIS sao o 01188 o ell" ,reS8t1te da.t. �'óQalQS9 pubhca b d.' l"e Lon reli: .,. al.lO.

RRQU'ERIMENTOS DESPACHÂ.DOS NO DI
10 DE AIIRIL

!

C'lndld i Lourenço de SOl1za
Mede�rns, tenente ajudante da
colonia m.luar Santa Tbereza '

pede que se lhe mande pagar �
,

quantia de 36$ reiS, da viagem
'll1e fez da colonu á. capital, a
receber os vencunenios dos colo.
nos de 3r. classe, UI) te exerci.
cio d,) co: reute anuo. -Iof<Jrme
a thesourar.a de íazenda.

Carlo� Scbulz Filho (3e des-.
p3�h>l). -Não rendo appal'ecldo
lieitaute ao lote de que �e trata,
couceuo o ao supplicanre 1116.

diante pagamento d» valnr do
mesmo, no pUlSO de 90 dias, a

contar da Intimação, e envie se

este ao thesouro.
Clemente Francisco Barbosa

(3° despacho). �Pague'se nos

1) I
termos das informações.

or te egramma do ajudante Ola 11
general do exercito, foi decla-
ra�o que os voluntarios e en- d Ana�t)aclO AdoLonio Vieira ("
gajados, depois de promulgada espectro). -A elegacla das ler·

a Constil�lç�o da Republica,
ras para declarar qual a área do

não t�m l.hreIto á percepção de lote

premIO, devendo ler baixa Cordialia Candlda Dutra, pro-
aquellas praç'iS q'le estiverem fessora sU9veoclonada da escula
nessas condições e não SB ql1i- da freguezia do RIll Vermelho
zerem a dias sujeitar-se, fican- 'l,�hando se em exerclcio do dit�
do os que são voluntarios su- cargl) ha vinte annos, p'ede ser
jeilos ao sorteio. nomeada profe$�(Jr:\ effectlva da.

referida escola. -Informe o dr.
director da tnstrucção publlc�.

Ernesto FeliCiano Nunes PI­
res, professor publico effeCll\'o
tendo sido removido da fregue:
zia da Piedade para a de Ba
guaes, pede mais trinla dias de
1iceaça com venCimentos, para
tratar de SUi', saude. -Corno re­

quer.
Prerierico Grucker!, ]iko b e

Alberto Probq (2° de�pacho).­
A fazenda nacioo II não fez
contracto algum edil) Carlos
Beppler, para as qbras de que
trata os E.oppIICanle� e sim com

Israel Xavle! Neve;; e José Lins
da Silva.

Henrique Em"lll H,)bl e LUIz
Huhl Slblleber (2° despacb(l).­
Pa:)se·se o titulo em vista das
illformações.

M�ooel Policarpo Tavares (�.
de�pacbo). -Envie-se ao miOIS­

lerlo da agricultura.
Manoel Jos� Faustino, cabo

de esquadra do exercito pede
que lhe seja conced do �m lote
de terras ii que tem dIreIto na

coloola militar Santa Tbereza.
-In(n( me a lhesollraria de fa,
zenda.

Foram desligados.paru segui­
re� a seus de�llnOS na pri­
meire opportunidade, os alfe­
res do 4· de infanteria João
Baptista Cearense e Paulo Al­
buquerque; do 18° João Ev an"

gelis�tl, da Silva Nery, c do 33-
BrazilianoAlves do Nacimenlo.

Foi excluido, ficando ildtli·
do, o tenente do 31" Gonc do
Muniz Telles.

•

Pelo governador do Estado
foram concedidos seis dias de
licença ao particular Anto­
nio Alves Portilho Bastos.

PORTRAITS
CELEBRIDADES DA TERRA

II
ESTATURA.-, Baixo, gordo e .•. peza­

do ...
COSTUME.-L6r os jornaes da Biblio·

theca e fazer constituições Á SON AISE.
PROFISSÃo.-Distribuir 'justiça ... a

torto e a direito.
PARTICULARlDADIl:.- Começou aqui

como chefe n'uma situação duvidosa
e, hoje, e... chefissimo I ...

ENDEREÇO POSTAL.--Nas audiencias
do alto, ou federaes.
DIVISA.--Escorregar não é cahir.

Mor ET LYI.

Dia 13

Jns� Nunes Vargas pede por
certldao o tbeor do registro de
posse de urna sorte de terrenos
de campos e maltos, SitOS no

quarteirão do Serrito, no lugar
deoomlDado Amola-faca, na ci­
dade de Lages, feito pelo capi,
tão Antoolo do Amaral Gurgel,
00 "iHI!) da dita clâane em
i855. -Passe·se do que cons­
tar.

Manoel Honorato Duarte da
StI'a, preSidente da mesa da
commissão consltaria da ex ,colo­
oia Angelma, pede que se man­
de pagar as gratrlficacões aoS

membros da. mesma commlssão,
Pedro Jakllb Burg, Pedro AI ..
fltn e Henrique AlcerJ.-Pro­
v!denciado.

Pedro Subtil d'Oliveira (2·
despacho).--Ao director da co·

lonla,. mililar Sanla Tbereza para
engajar o supphcaüLs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Augusto Fanstll d:l Luz pede E', por tmto, L' Peitoral de Cam- . POSIÇÃO &EOGRAPHICA

ser reinuegado no rnagrstsno
ba r á

um heroico meio preventivo i Lnt. -28·-38'-00" S.
e u.m au.xiliar 00 tratamento

dai· Long.-
5°_ 39'-25" O. �io :�eipublico, para uma das escolas

tyslca pulmonar, tão frequente Jane o i
que se acham vagas, na Blume no Br az i l, » _4,8°-49'_45" O. Gr-nw.]
nau, Barreiros e Angelina. - Dr. Urias A. da Slioeira. »-rí1°-1O'·-UO" O. Pa r ss.]
Nomeie se para l escola da CIÍ'� (A firma estár» couhecida v) H,epartição de Ph aróes, Rio de ,i)
ra, com a subvenção de 300$ Janeiro, 25 de março ele 1891 -

Pedro Bemjamin Cerqueira Li-jannuaes, Nem mait-S, uma pala. ma, Capitão de M&r p Guerra,

IAu�uSll) Lehmkuhl, pr oprie vra! Director Geral,
tario da Casa onde Iuncciona a Certifico que soffrondo cl'uma Capitania do Por to do Estado

escola do sexo Ienuniue, pede tosse nervosa. que todos os a nnos e Santa Catharina 30 de Abrill
I me app aracía ao entrar o verãO, de 1891. -F. O. Shori, caqitão I'que seja concedido o a uguel de manifestando-se sempre á noite e do porto ,10$ me.isae-. --Iofurme O dr. 'o deitar-me, S'"U1 me permittir

"director d:� instrucção publica. repousar um só instante, foram DECLARAÇÕES
Egydlil Caud.do da Silva Ga· improficuos tod(J� os medicarnen-

-�-��--".-...=�-_._�-,��,,��_., I
1 (2° d ) I r tos d!.) qUFl até então fizera uso, !gaí o espacuo .-- U orme a

n.,) sentido de debal lar tão imper-I iJ'�l�lT;� D" \rEI�fU1JRUZ·. i.thesourana de fazenda.
tinente soffr irneuto ,

j11!J� li 1\ � i "
IElys,a Rlls\ de Jesus (2· des- .\co!:selllad) pelos tliset iutos Irmandâ[lB do Sellbor JBsns dcs PaSSOS jpacho). =-Suhmeuu-se ao conhe I

phar ruaceo n eos Srs . Rautino. l . _ \
cimento d» mm.steno da gller- Horn & Oliveira, a experunenta r .

De cT.lpm d,t Mesa Auilllillstra· l
-------.

o »eu prepai'ado-Xw'ope de An. tiv a , faço
_

publico que, �u!rtn.!ra.
gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- go 3 de Mate proxi mo, sara c- le - !

PIO Gerrnanl) Nepomuceno da
toariil8nse)-com tal felicidade () I brada a flish d'osta Irma udade, I

Silveira (28 despacho). ---S'lb fiz que, 8rn menos de 24 horas, e
I
com missa c.iutada às ll, horas limeus-se ao conhecimento do tendo apenas tomado 6 colheres da manhã pergando ao Evang9.,

ministério da guerra. do mencionado Xarope, vi deRap. lho o Bov conego F, MICISCO Pe-]
r N parecer uquel le impertinente in- dro da Cunh».

" IHosalma S�HI .iru] aves pre:· commo.Io, que até hoje,felizmen- O_?tro Sim, partlcl_P0 a ,tO(�?:J os
Cessara publica da v:lla de Carn-

te não voltou. IIrmans que no menciouauo ma 3,
pos NClVuS, pede se lhe mande 'No interesse _poiô daque l les aehar_-.me-,h�i com o ,Irmão T�e.1
passar utulo de vualiciedade. - que soffrerem de Jgua lh.c ) mm soure�1 o fi e�te ConSlstorlo para.o
Informe o lbesollfv. do, faço esta dechração, poi.; es recpblfiento das respectivas anUl-

Joã\) FranCISco da Rosa (20 tou certo que, como eu, encon· dades.
trarào completa cura no prepa- Cünsistorio da Irmandade do

despacho). -Nomeie se proles- rado dos Srs. Raulino Horn & Seubor Jesu� doq Pass!.s e Hospi-
sor subvencionado para a escol.;; Uliveira. tal de Córidi.ldp, Dpsterro, 28 de Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestia­
dos Tres Ri:1cbos. Dest'lrl'O,' 10 de Janeiro de Abril de 1891.-0 s�cr tario, dapelle, darthrús, eczema,boubas,empigens,lepra,escrophul as «rheumatiss

El d F?\lncisco Xavier Pacheco. mos» ligudos ou chronicos e todas as afiecções de origem syphilitica, por mais'i891.- Conego Joaquim oy e rebeldes que tenham sido a qU>ilquertratamento; uilados sem dieta algumaMedeiros. •

exposto ,1.0 tempo, empregado em todas as idad· s e sexos, pois não contém

CI b M- L mercurio e nem nenhum dos compostos.
U ao a rga PiluIas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

.

depurativa.s, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-DebelIa as chloro,-aneroias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosb e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a maIs profu.nda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Pl'oduz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias re8piratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysns, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tos�e nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepatlte, «spIenites agudas ou chrOUlCaS», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

dOR f!o contrario tomaràr} Vinho de cacáulacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que.

j: J.,.. • lo organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim-
O chell'o d O peru, da gallI - phatismo, escrophulas, rachitis.mo e perdas de forças e debilidade é de grande
h d f" " :>'1 -, ,-l ." vantagem o emprego deste medlcamenÍ"o.
na. Os I ango� I ee 3elU'Jul , A todos estel') prepar ·dos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,

Gosf,o agradavel da gr3 nde camal'uada d J onde.são in�ica�os o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
, condIções dlfficels.

O Peitoral de Gambará ê um bom vinho e da bl'f\nql1i-
corpo volumoso, leve, transpa- oha. O mesmo club pl'eparente e é de um gosto agradavel
aO paladar, vantagens estas que ra grande e pomposo ban-
não se encontram em todos os quete para seu a nniVPl'Aa-
prepa tados si l!111ares. ., 1

.

(Echo do Sul, do Rio Grande I 1"10,00 dw 24 ue Junh" prOa
io Sul). ximo.
";� ;·.-nr"?'ãZY'8SR'�

EDITAES DeHtcl'l'l), 30 do .Abril de
------------1189l. -O Lbmwurell'o, Pan
Uinif8t�rio da marinha

d
REPARTIÇÃO DE PHARÓES çu O��_�"'�FF&������

Aviw aos Navegante�
. �'I.. NNTITNOIOSPharol do Cabo de Santa Martha .Q.

Grande

(ESTADO SANTA CATHAR�NA)
B.H..A..ZIL

Do dIa II dei Junho proximo
vi:lduuro em diaute �erá exhibida I
a luz do phar01 do Cabo de Santa I
Manha Grande, nu Estado de I
Santa Cathanna, 8 mti1rro.npida
a c,ctual luz provisoria.

O apparelho de luz é dioptrico
hyper.radiante da la ordem e

ajp r e se n t a r á lampejos duplos I
brancos de 30 em 30 segundos,,'iII uminantlo todo o hansonte.
Os Lampejos vermelhos,ao rumo

verdad>:Jir, de SO 40, asslgnalam
a direcçilll da zona pefigo:;a do
escolho d'"Dominado «Pedra do
Campu Bom .. ,situado a 13 milhas
do pharol, nJquelle rumo.

O p!alw fucal eieva·se 28m,60
(93',8) ao nlveI d,) ,ólo e 76m,10
(249' ,7) ao d as ma rés de q u ad ra­
Lura, e a luz será vlslvel da dis­
tanci� de 23 milh-.s, com tempo
claro.
A torre, que é de alvenaria e

tem a fórma quadrangular e cór
br'anca, ergu(;-se do ceutl'o da
casa dos pharoleirús, tambem de
fórma quadra!lgular, e uôr bran-
00..

RHEUMATlSMO
'Cura completa com o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de RlIuliveira.
'.lI'udo pela ve«·d.ade

Barra do Arim]., 28 de Jnlhr
de 1890.-Cldadãos RaulinoHorn
& Ollveira.-Eu abaixo assigna­
do atlesto que urna minha filha
pur nome Bàzilice,de 10 mezes de
ldade, estando soffrendo de uma

tarl'lvel tO:ise, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com ° Peltoral
Catha?!inense, por vós prep:Hado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lam!m.

I\.uturiso-v'rs 'I faz"r destá o

uso que vos conviera.bem d:rhu­
manldade soffrEàora.

, .,

SEOÇÃO LIVRE

Dizia-se hontern •••

•••que o parecer da commissão
dA revisão da constituição e:tá
provocando grande curiosidade ...
... que o auetor do projecto de·

cretado anda �,esconfiad() com O

sigillo ...
.• que sigillo tambem procurou­

s e ter na celebre e rec" nte q u,�s

tão da cadeira presidencial. ..

· ..que os embrulhados na ques·
tão são os mail' interessados 00

sfUillo ... Pudera!. ..
•••que esta questão se prende

muito com a vaga proxima na

representação geral. .•
... que mais uma vez ficou fir

mado o posso e quero do governo ...
· ..que julga-se o projActo decre·

tado rhais conveniente ao louro
senhor ...
... que o sr Coutinho está dis­

p03tO a dizer a verdade, o que
não agrada a los tres ...
... que á vista disso los tres

têm posto em praticll suas habi­
lidadesjunto aos collegas j'aquel­
le senbor ...

· •.que na discussão do-parecer
muitos, contra a vontade de los
l1'es, dirão o que pensam ...

_ .•que u:n senhor (do sul) vai
tornar gemadas, para engrossar a

voz, visto no ultimo ensaio assim
o ter exigido o bemol do macar·

rão,regente da banda musir.:al dos
ditos (bemoes) ...
•.•que aos chupistas não agra­

da a ídéa de votar-se uma consti­
tuiçao antivalerian'l ...

O Joven ..

i�al'ra Mansa

O Peitoral dr! Cambara, impor­
ante prepa";drJ di) Illm. Sr. J.
A. de Souza S0ares, de P!�I()ta8,
possue propriedades halsamicas
pronunciadas, e exerCH Influencia
benefica em t,)das as affecções ca­

tarrhaes, principalmente na� do

apparelho respiratorio e genito­
urina riu. As affecções catarrhaes
do larynge, dos bronchios e da

beXiga. quando primitivas, cedem
promptarnente ao uso reiterado
do Peitoral de Cambará.
As SRcreções muco-purulentas,

�ymptomatLCas da tl1berculose
pulmnoat', modi ficam -se van tajo­
sarnente tornando mais des'lfnba­
I'açado .:> camptl da bematose pul­
mOnar.

Granoe banquete, do­

mingo, 3 de M"io. 08 SI'S,
socios pOdeil! vir no nito

Pll'inell, ao salâo do clnb,
quo lá encontrá 1 fio a qual­
quer b;)l'à o thesoul'cir(J

para roceber os cobres do
rüteio e dos rnezes atraza·

��.� o .

� \\.U"'ASDE�LANC4
�
P Xodureto d@ Ferro inaltera.vel "0

•
NOVA-YORK Approvadas ne!« Aoademia de Medicina PARIS

., de Paris,

.,*.?, Adoptadas .1'010 Fcrmuterio olricial francez
t� A utcnseoss pelo Conselho medico

}

� <aS3
Ue São-Patersburgo.

�

I

POBRESA
DB

SANGUE

-tBS5

Estas pilulas, em quo achão-sr, reunidas as propriedades do
Iodo e do Ferro, COnVel11 espectaimonrc nas doenras tão va­
riadas CF e são a ceuscuucnoía .110 germe CSCl'Ofllloso (tumores,
en/al·t�s, kumo1_'esfi'WS, ctc.j.docnças contra as quaes os simplesIcrrugínosos sao inojflcazes; na Ch!oro,,"s (paliide:é aas meni­
nas não menst;'uadas), a :s:.cucorrhea ((luares brancos ou

(ll�xo alvo), a Amenorrllê"'" (illenst1'ua[oZo nuua ou dit/lcil) a
TISica, a [yphiHs cotJ.sL;.tuciona', etc. Emfim,oJrerecem
aos medicos um agente tlicrapeuüco elos roais cnergícos para
estimular o organismo e modíflcar as constítuícões lympha-
tícas, fracas ou debíril.aríns.

•

N. B. - O iodureto ele ferro impuro ou alterado é um medi­
camento Infiel. irritante. Como prova ela pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras PUuIas

de�Blancard, ex:Jja-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Union ães�J.'abricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pbannaceuttco om PABJ:s, rue Bonaparte, "O

IDESCONF'lE'SE DAS FALSIF'CAÇÕES
.�•••••••�@••••C•••••••••••••

RI�I�IJW� mJI ��RAM
SEM DIETA NEM MOD1FlCACÕES ú� COSTUME

Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUl�S DE HOLLANDA

FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
esorofulosas·, Febres I N�vroses,
CôreE. palidas, IrregularIdades e

Emp"lbrecimiento do Sangue, etc.
RecCimmendado iii Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o roluloo 86/10 ollicial do Governo
francese e a firma J_ FAYARD.

Adh. DETHAN, l'ho• em PARIS

RIO DE JA:r:..J'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
jactasse no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio d

Prata e Berlim

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Sambaquis
Christovão Nunes Pires ven­

de sambaquis ou mariicos, para
jardins.

Collegio Alliança
Cantinúa a funccionar provi.

sOrlamente DO predio D. i3,
na A.rcipreste Paiva.

PE(TOR�L DE �AMBARA
Remedi0 �ObEH'àOO pél.ra af: 1i)0J€stia� dos orgãos ros.

-pirato!'io�, apprpvado pr::Ja Exma. Junta. de.Hygiene Publi­
ca autorlsa.ào pelo Q'cveroo central, premiado COm duas
m�dalh;)s de ouro'r �odeado de muitos e valiuscs attestadOIl
ml?diCOS q\le garantew a-sua efficacia.

O Pelt.nral de Cambará é preparado em Pelotas. em

larga Gscala, pelo Sf.'U desenbridor, () Sr. J. A. de Souza
SC';J[()S, n(l conheci do K,tabelecimento Agrico - in ti usti'ial do
Pa.rque Peloteose, exprossamentE' crMldo para esse effeitQ.

E' uma prep3.raçãO perfeita, di) COI'pO vclumo"o, tran.

sparente e d,� um gosto agradabilissimo �o pu ladar.
O melhor attest'do hnja da supe('iorid�de deste pre.::io.

so medicamento, está DO seu consumo gr3Dde e pn·gressivo
por toda a America do Sul.

Pceços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13aOO; duzia
24$000 ..

, E' U�iieo agente B depl)�itario da fabrica. llesto Estado,
lElyseu GuBherme da §ílva

'-�_._--

COlV1lY1ERCIOAO4""Jl..

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
utros vegôtlles de> f::\bl'ie? dfl Guilherme ScheelIer, de Blumenau

dJ.�'§)os\�tü na Pharmacia e dro�al"ia do

RAUllNO HORrt & OLIVEIRA
COJtW.EROIORUA DO16 1 ;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Commercio

Baocco Rio-Santa Catharina
�I

.'
-

5,000:000$000CAPITAL. • • •

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Com auccursal nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a experiencia e as necessidades,

do Banco o exigirem

---------==-E=���r�-------

FIN.S DO BANCO
Negociar, por sua conta ou alheia, titulos da divida publica e

dos estad. s foderadoe, das intendencias, acções e obrigações de pre­
ferencia de Bancos ou companhias ou empresas legalmente ( rganisa-
das e que tenham .cotação.

'

Abrir e conceder credites, contas correntes garantidas, descon­
tar e redescontar lettras e outros títulos cummerciaes á ordem ou �

prazo fixo,

Emprestar dinheiro sob cauçã-o de títulos, conhecimentos, mor·
cadorias depositadas ou em viagem, sob bypotheeas de predios e es­

tabelecimentos agricolas, etc.

Adquirir terrenos devolutos e colonísal-os, mediante os favores
concedidos pelo g.wern» federal e dos eatados, e organisar nucleos

egricolas.
Valoriaar ü solo, fuzendu tcdes �a operações especificadas nn

Lei Torrens.

Comprar e vender metaes, amoedados ou não, pedras pl'CCiOR8S
ou qnaesquer valores referentes a especie.

Effectuar todas as operuções de Del Credere e fazer as denomi­
nadas De-Report por conta propria ou alheia,

Organisar e auxiliar a orgeuisaçâo de companhias e ernprezas de
reconhecida utilidade.

Comprar, vender ou explorar, por sua conta, privilegios e con­

oessões , minas de ouro ou quaesquer outras.

Admil'listral', gerir e custear quaesquer empresas ou estabeleci
mentes, que adquira ou funde, pOl' conta propria ou alheia.

Estabelecer relações financeiras com as ptinoipaes p.r:lçalil da Re­
publica, da Europa e da Arnerica e effectuar finalmente todas as ope
rações bancarias que forem de real vantagem.

D� 2 a 5 mezcs ,

D� 6 a 9 mezcs ,

RECEBm DINHEIRO A PREMIO ÁS SEGUINTES TAXAS:
,

I• .' 5%
6%

De 10 a 12 meses .

'. Em conta corrente de movimento,

8�LL08 POR CONTA DO BA·NCO

P!;��icl.el\te, Dr, José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco .

D.ire_ç.tor gerente, João G, Auge, negociante
Tllesôureíro, Glaudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallieos
Díréctor-gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, "negocíante;

Traj'l.,no de Moraes, banqueiro .

»>:

Commendador Angelo de Bittenco_urt, presidente da companhia ..
União Mar,it.it.ma

Julio Gleoh, negociante
, ,

SUPPLENTES
Commendador José Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueíro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen, negociante
João Martins Barbosa, negociante
Tenente Coronel Franoisco da Silva Ramos, negociante

oBanco executar'ásuasoperações, logoiqu8"Q predio ern

(1ue deve .ru.n.oc.í orra.r- fioa.r- prompto.
'.

_
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